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Evento foi realizado no auditório da Unicorp, no bairro da Boa Viagem

Moradores da Cidade 
Baixa fazem reivindicações 

à Câmara Itinerante 

A
pesar de criticarem alguns
dos serviços públicos e
apontarem alternativas para
a região, os moradores da

Cidade Baixa foram unânimes em
parabenizar a Câmara de Salvador pela
iniciativa de ir até os bairros da capital
baiana para escutar os problemas das
comunidades. Um posto da Ouvidoria
do Poder Legislativo foi montado para
registrar as considerações dos popu-
lares. Leia mais na página 3
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Para comemorar os 10
anos do Projeto Ginástica
Rítmica Escolar, parte do

Programa Educação Esportiva, o
vereador Téo Senna (PHS) pro-
moverá uma sessão especial,
nesta sexta-feira (9), às 14h30,
no Plenário Cosme de Farias da

Câmara Municipal de Salvador.
“O nosso objetivo é mostrar a
evidência e a importância da ati-
vidade esportiva para os alunos
da rede municipal de Salvador”,
afirma o parlamentar.

A atividade foi sugerida ao
vereador por representantes da
Secretaria Municipal do Trabalho,
Esporte e Lazer (Semtel), em par-
ceria com a Secretaria Municipal
de Educação (Smed). Conforme
o Téo Senna, as pastas querem
incentivar as práticas esportivas
nas escolas municipais da capital
baiana. Além do Projeto Ginás-
tica Rítmica Escolar, o Programa
Educação Esportiva já desenvol-
veu os projetos Sexta da Alegria,
Karatê e Vamos Brincar, dentre

outras atividades.
O Ginástica Rítmica na Escola

foi lançado em 2007 com o in-
tuito de estimular o desenvolvi-
mento do esporte e da
recreação, garantindo o direito
constitucional ao lazer e a prática
esportiva de qualidade para a
rede municipal. Desde a implan-
tação já atendeu 2.800 alunos de
23 escolas.

Entre os convidados da ses-
são especial estão a secretária da
Educação, Paloma Modesto; o
secretário do Trabalho, Esporte e
Lazer, Geraldo Júnior; a coorde-
nadora do Projeto Ginástica Rít-
mica, Tatiana Brandão; além de
diretores das escolas municipais
envolvidas.

Presidente:
Leo Prates

leoprates@cms.ba.gov.br

1º Vice-Presidente:
Isnard Araújo

isnardaraujo@cms.ba.gov.br

2º Vice-Presidente:
Kiki Bispo

kikibispo@cms.ba.gov.br

3º Vice-Presidente:
Orlando Palhinha

orlandopalhinha@cms.ba.gov.br

1º Secretário:
Toinho Carolino

toinhocarolino@cms.ba.gov.br

2º Secretário:
Joceval Rodrigues

jocevalrodrigues@cms.ba.gov.br

3º Secretário:
Tiago Correia

tiagocorreia@cms.ba.gov.br

4º Secretário:
Ana Rita Tavares

anaritatavares@cms.ba.gov.br

Corregedor-Geral:
Edvaldo Brito

edvaldobrito@cms.ba.gov.br

Ouvidor-Geral:
Luiz Carlos Suíca

luizcarlossuica@cms.ba.gov.br

Ouvidora-Substituta:
Cátia Rodrigues

catiarodrigues@cms.ba.gov.br

Secretaria de Comunicação

Secretário-Chefe
José Pacheco Maia Filho
pacheco.maia@cms.ba.gov.br

(71) 3320-0205
(71) 3320-0304
www.cms.ba.gov.br

imprensacms@cms.ba.gov.br

imprensacms@gmail.com

Criado pela Lei 4.429 de 19 de 

novembro de 1991

Câmara Municipal de Salvador Praça

Municipal - CEP 40020-010  

Salvador – Bahia – Brasil

2

Quarta-feira, 
7 de Junho de 2017

Câmara celebra 10 anos do
Projeto Ginástica Rítmica Escolar 

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Sessão especial requerida pelo vereador Téo
Senna ocorre nesta sexta-feira (9), às 14h30

Assegurar a participação das mu-
lheres lactantes em concursos
públicos realizados em Salvador,
além de proteger a correta ama-
mentação de bebês recém-nasci-
dos”, assim considera o vereador
Sílvio Humberto (PSB) em seu
Projeto de Lei nº 283/17 cuja pro-
posta é deixar que mães venham
amamentar seus filhos durante a
realização de concursos públicos
da administração pública munici-
pal.

Conforme o vereador, todas
as mães que tiverem crianças de

até seis meses de idade poderão
solicitar a licença no ato de ins-
crição para o concurso por meio
de um comprovante de certidão
de nascimento.

O projeto de lei especifica
que todas as mães devem levar
um acompanhante no dia de rea-
lização da prova, ficando respon-
sável pela a guarda da criança em
uma sala reservada, enquanto a
avaliação é realizada.

“A cada duas horas a mãe
terá direito de amamentar a sua
criança por até 30 minutos. Du- rante o período, ela será acom-

panhada por um fiscal para evitar
a comunicação indevida das can-
didatas”, previu Sílvio Humberto.

Por fim, o vereador revelou
que a ideia do projeto foi inspi-
rada num projeto de lei seme-
lhante do Senado Federal.
Também citou a Lei nº 10.269,
do estado de Mato Grosso, apro-
vada em 2015, e que versa sobre
o mesmo tema.

“Mães podem amamentar durante 
concursos”, propõe Sílvio Humberto

Vereador quer liberar aleitamento em avaliações 
de ingresso para a administração pública municipal

Vereador Téo Senna

Vereador Sílvio Humberto
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Reivindicações dos mora-
dores da Cidade Baixa
foram ouvidas pelos ve-

readores na tarde de segunda-
feira (5), na segunda edição do
Projeto Câmara Itinerante da
atual legislatura, no auditório da
Universidade Corporativa do Tri-
bunal de Justiça da Bahia (Uni-
corp), no bairro da Boa Viagem.
Populares pediram a intervenção
dos legisladores nas soluções de
questões relacionadas às áreas de
saúde, educação, iluminação, sa-
neamento básico, segurança pú-
blica e preservação do
patrimônio histórico da Península
Itapagipana. 

A Prefeitura-Bairro onde
aconteceu a atividade legislativa
compreende os bairros de Boa
Viagem, Bonfim, Calçada, Cami-
nho de Areia, Lobato, Man-
gueira, Mares, Massaranduba,
Monte Serrat, Ribeira, Roma,
Santa Luzia, Uruguai e Vila Ruy
Barbosa/Jardim Cruzeiro.

Apesar de criticarem alguns
dos serviços públicos e aponta-
rem alternativas para a região, os
moradores da Cidade Baixa
foram unânimes em parabenizar
a Câmara de Salvador pela inicia-
tiva de ir até os bairros da capital
baiana para escutar os problemas
das comunidades. Um posto da
Ouvidoria do Poder Legislativo foi
montado para registrar as consi-
derações dos populares.

As falas dos representantes
da região foram divididas em dois
blocos, cada um com cinco inscri-

tos. Além dos dez moradores que
discursaram, os populares da Ci-
dade Baixa tiveram, ainda, a
oportunidade de encaminhar à
Mesa suas considerações. Um re-
latório com todas as reivindica-
ções será elaborado e
encaminhado aos órgãos compe-
tentes. 

“O formato é de uma sessão
ordinária, em que toda a estru-
tura se desloca para os bairros a
fim de ouvir os populares. Nesta
segunda edição do Câmara Itine-
rante, ampliamos a Tribuna Po-
pular para que dez cidadãos
pudessem falar. O nosso objetivo
é aproximar o Legislativo do
povo, trazer luz sobre os princi-
pais temas da nossa cidade para
que o Poder Executivo possa
fazer a sua parte. Foi para isso
que retomamos esse projeto”,
afirmou o presidente da Câ-
mara, vereador Leo Prates
(DEM). 

Coordenadora do projeto
itinerante, a vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB) garantiu
aos populares da Cidade Baixa
que todas as demandas apon-
tadas serão encaminhadas.
“Vamos transformar as reivin-
dicações em projetos, audiên-
cias públicas e cobrar do
Executivo essas demandas”,
prometeu.

Problemas
Entre as principais queixas

dos populares, os alagamen-
tos foram considerados um

problema recorrente. O Largo do
Papagaio, o Largo do Bonfim e a
Calçada foram apontados como
“pontos críticos” por Raimundo
Nascimento, da Rede Cammpi. 

“Precisamos de uma macro-
drenagem, uma obra estrutu-
rante porque é um problema
crônico. Estamos ao nível do mar
e se isso não for resolvido, conti-
nuaremos convivendo com ala-
gamentos”, criticou o líder
comunitário, que também la-
mentou a baixa cobertura do
atendimento na atenção básica
em saúde nos bairros da Penín-
sula Itapagipana.

A degradação da Vila Operá-
ria da Boa Viagem foi lembrada
por Orlando Valle (Associação de

Moradores e Empresários da Boa
Viagem e Adjacências) e José
Rosa Muniz Filho (Grêmio Re-
creativo a Turma da Minha Rua).
“A vila é ponto emblemático. É a
primeira vila operária do Brasil,
que está em estado de degrada-
ção com chegada de bares e da
violência. A história que tem esse
lugar deveria direcionar um
grande projeto de turismo da
nossa cidade”, argumentou Or-
lando Valle. 

Representante das Obras So-
ciais Irmã Dulce (Osid), Lucrécia
Savernini pediu apoio aos verea-
dores e à população “para a sus-
tentabilidade da instituição”.  

Dia do Meio Ambiente
A sessão itinerante

coincidiu com a passagem
do Dia Mundial do Meio
Ambiente, celebrado
neste 5 de junho. A Câ-
mara homenageou com a
Medalha de Mérito Am-
biental Mário Leal Ferreira
o tenente-coronel da Polí-
cia Militar, Nilton Cézar
Machado Espíndola, e a
Rede Bahia de Televisão,
representada pelo supe-
rintendente executivo
João Gomes, pela atuação
em defesa do meio am-
biente.

O Coral da Câmara
Municipal de Salvador fez
apresentações em home-
nagem ao oficial e à insti-
tuição condecorados. 

Quarta-feira, 
7 de Junho de 2017
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Câmara Itinerante ouve 
moradores da Cidade Baixa

Relatório com problemas expostos será encaminhado aos órgãos competentes

Presidente Leo Prates, conduzindo a sessão itinerante Populares expondo demandas dos bairros da Cidade Baixa
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Panorama Carnaval discute
financiamento e modelo da festa

Estamos tendo a
oportunidade de
promover um de-

bate amplo e múltiplo com os
principais atores do Carnaval que
nos trouxeram sua preocupação
com os tributos, a captação com-
partilhada, o direito de arena e
muitos temas que precisam ser
discutidos com o governo esta-
dual e municipal e farão parte do
relatório final deste evento”.
Deste modo, o vereador Moisés
Rocha (PT) resumiu o a importân-
cia do Panorama Carnaval,
evento promovido pela Câmara
Municipal de Salvador, por meio
da Comissão Especial do Carna-
val, realizado na segunda e terça-
feira (5 e 6), no Bahia Othon
Palace, em Ondina.

O evento, que está em sua
segunda edição, tem o objetivo
de reunir propostas capazes de
revitalizar a maior festa de rua do
planeta. A relatoria ficou sob res-
ponsabilidade do vereador Kiki
Bispo (PTB) que reunirá os temas
discutidos em um documento
que será entregue ao governo es-
tadual e à Prefeitura de Salvador,

para que analisem as sugestões a
tempo de implantar mudanças
para o Carnaval 2018.

“Essa é uma forma democrá-
tica de se discutir este tema e
passar para os poderes Executi-
vos como é a festa ideal para os
diversos setores que a fazem: fo-
lião, artistas, empresários, produ-
tores e patrocinadores”,
desta cou o relator Kiki Bispo.

“Precisamos criar o ambiente ne-
cessário para que o Carnaval
volte a ser uma grande festa e
Salvador possa colher subsídios,
sobretudo, do ponto de vista
econômico”, pontuou o verea-
dor. 

Debate
A programação da manhã foi

aberta pela mesa-redonda “Mo-

delo de negócio – custo Salva-
dor”, que foi mediada pelo
presidente da Comissão do Car-
naval, Moisés Rocha, e contou
com a participação do secretário
estadual de Turismo, José Alves,
do presidente da Empresa de Tu-
rismo de Salvador, Isaac Edington
e do presidente da Associação
Brasileira de Entretenimento –
Bahia (ABRE-BA), Clínio Bastos.

Isaac Edington defendeu a
gestão que a prefeitura e apre-
sentou os números da festa deste
ano. “Temos procurado investir
em novas opções, mas sempre
valorizando todas as manifesta-
ções culturais”, pontuou o titular
da Saltur. O secretário estadual
do Turismo, José Alves, destacou
que um dos problemas da crise
da festa é a forma como tem sido

“vendida”. “Temos es-
tudos que mostram o
perfil dos foliões que
vem a Salvador. Precisa-
mos retomar o trabalho
que já vinha sendo feito
de forma conjunta
entre governo e empre-
sários com a participa-
ção em feiras e eventos
por todo país”, afirmou
o secretário. “Não
basta sermos bons.
Temos que divulgar

isso”, concordou Clínio Bastos,
da ABRE-BA.

A segunda mesa-redonda do
dia, “Carnaval, Cultura e Entrete-
nimento”, foi presidida pela ve-
readora Marcelle Moraes (PV) e
foi composta pelo secretário es-
tadual de Cultura, Jorge Portu-
gal, o presidente do Ilê Aiyê,
Vovô do Ilê e o sócio do Cama-
rote Club, Ney Ávila.

Vovô do Ilê disse que o Car-
naval de Salvador não valoriza a
cultura afro. “Os dirigentes ou
são racistas ou capitalistas por-
que os blocos afros estão cada
vez mais sem espaço. O que é va-
lorizado é o axé e pagode que
agora ainda concorrem com o
sertanejo. Além disso, o patrocí-
nio das cervejarias nunca é vol-
tado para o artista local”, criticou
o presidente do Ilê. 

Ney Ávila falou sobre a alta
tributação dos eventos. Para o
empresário, deve-se discutir a
isenção fiscal para incentivar a
realização de eventos na cidade.
O presidente do Conselho do
Carnaval (Comcar), Pedro Costa,
defendeu a volta da discussão
sobre o direito de arena. O diri-
gente lembrou que este direito já
existe em São Paulo e Rio de Ja-
neiro e que esse seria um dos dis-
positivos capazes de ajudar no
financiamento dos blocos e enti-
dades. 

A programação segue no
turno vespertino com os debates
sobre captação compartilhada e
cultural. Participaram das discus-
sões da manhã os vereadores
Henrique Carballal (PV), Felipe
Lucas (PMDB), Marta Rodrigues
(PT) e Suíca (PT) e diversos repre-
sentantes do setor e artistas.

Seminário realizado pela CMS chega ao segundo dia 
com discussões sobre as mudanças necessárias no evento

“

Segundo dia do Panorama Carnaval reuniu grande público no Othon
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Apoluição visual causada
pela grande quantidade
de cabos expostos nas

vias públicas está com os dias
contados na capital baiana.
Agora, as empresas prestadoras

de serviços de telefonia, internet,
energia elétrica e tevê por assina-
tura serão obrigadas a remover a
fiação e o cabeamento excedente
e sem uso nos postes da cidade.

É o que determina a Lei nº

9.219/2017, sancionada pelo
prefeito ACM Neto e publicada
no Diário Oficial do Município do
último sábado (3). De autoria do
presidente da Câmara de Salva-
dor, vereador Leo Prates (DEM), a

proposta foi apro-
vada pela Casa no
final de abril deste
ano.

De acordo com
a nova legislação, a
prefeitura notifi-
cará as empresas
responsáveis pelos
fios e cabos que
terão de ser retira-
dos. A partir daí, as
prestadoras de ser-
viços terão prazo
de 30 dias para
apresentar ao

Poder Executivo um plano de re-
moção desses equipamentos das
vias públicas.

Caso haja descumprimento
da norma, a concessionária rece-
berá multa no valor de R$ 5 mil,
tendo novo prazo de 30 dias para
recolher dos postes o cabea-
mento em excesso e sem uso. Se
a violação persistir, ao término
desse período, a punição será de
R$ 20 mil por mês. 

Lei proíbe cabos sem 
utilidade nos postes de Salvador

Presidente Leo Prates é o autor da proposta que já está em vigor

T itular da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento da
Câmara Municipal de Sal-

vador, a vereadora Marta Rodri-
gues (PT) afirmou que a
Prefeitura de Salvador “precisa
ter responsabilidade com a popu-
lação e enviar uma legislação se-
gura em relação ao IPTU e ITIV. 

Segundo ela, a decisão da
Justiça baiana em suspender, em
caráter liminar, a cobrança ante-
cipada do Imposto de Transmis-
são Intervivos, “demonstrou que
o Executivo municipal se preo-
cupa apenas em arrecadar indis-
criminadamente, atropela as
discussões sobre a reforma tribu-
tária e não busca participação
popular nas decisões”. 

A prefeitura, defende Marta
Rodrigues, precisa fazer um de-
bate democrático e propor uma
legislação segura: “Esse tipo de
medida, sem o debate, só corro-

bora a insegurança jurídica no
município”. Além disso, consi-
dera, “trata-se de uma falácia a
justificativa da Procuradoria do
Município de que a suspensão da
cobrança pode gerar danos aos
cofres da cidade em torno de
13% da arrecadação municipal”. 

A vereadora questiona o ar-
gumento da prefeitura de que
tem baixa arrecadação, “mas
quando é do interesse dela para
beneficiar determinados grupos,
dá isenção fiscal do IPTU, como
ocorre no Projeto Revitalizar, o
qual deverá retornar à Casa tam-
bém após decisão da Justiça”. 

Na opinião da petista, não
seria possível cobrar antecipada-
mente o pagamento integral do
tributo por uma promessa de
compra de imóveis, que muitas
vezes não é concretizada por
conta da falência de construto-
ras.  “Da forma que queria a pre-

feitura, o tri-
buto, que
corresponde
a 3% do
valor do bem,
tinha de ser
recolhido aos
cofres muni-
cipais antes mesmo do imóvel ser
construído e entregue ao futuro
proprietário”, ressalta Marta. 

IPTU – O risco do IPTU tam-
bém ser considerado inconstitu-
cional pela Justiça causa
preocupação à vereadora Marta.
O aumento dos fatores que inte-
gram a base de cálculo do IPTU
teve a legalidade questionada
por especialistas e pelo Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
que apresentou uma Ação Direta
de Inconstitucionalidade (Adin). 

“Isso gera insegurança jurí-
dica no mercado, mas não pode-
mos aceitar que a prefeitura

defina de forma irresponsável a
cobrança do imposto. A prefei-
tura não pode ´criar fato gera-
dor´, tampouco produzir norma
em matéria tributária, sem levar
em consideração a Constituição
Federal e o Código Tributário”,
declarou. 

Marta destacou ainda que o
prefeito ACM Neto costumava se
orgulhar de que “a prefeitura an-
dava com as próprias pernas”.
No entanto, observa, “na apre-
sentação do balanço do primeiro
quadrimestre a realidade mos-
trada pelo secretário Paulo Souto
foi outra”.    

Marta cobra solução para 
impasses sobre ITIV e IPTU 

Vereadora considera “falácia” a justificativa de que 
a suspensão de imposto gera danos ao Município

Vereadora Marta Rodrigues 

Vereador Leo Prates

Foto: Assessoria da vereadora
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Titular da Sedur apresenta 
projeto antiburocracia

Salvador quer ser
uma cidade referên-
cia na antiburocracia

no Brasil”, afirmou o secretário
municipal de Desenvolvimento e
Urbanismo (Sedur), Guilherme
Bellintani, ao apresentar aos ve-
readores o Projeto Simplifica, que
integra o Programa Salvador 360
da prefeitura, no Salão Nobre da
Câmara, na terça-feira (6). 

De acordo com Bellintani,
nos próximos dias, um projeto de
lei será encaminhado à Casa pelo
Executivo para modernizar o có-
digo de obras e reestruturar o
modelo atual de licenciamento
de empresas e publicidade, além
de facilitar a abertura de negó-
cios e melhorar o atendimento à
população. 

A Câmara, segundo o titular
da Sedur, terá um papel impor-
tante no aperfeiçoamento do
projeto, especialmente na área
legislativa. “Nos outros eixos,
esta Casa poderá sugerir, debater

e trazer experiências que possam
contribuir, porque os vereadores
entendem como ninguém das
necessidades do cidadão”, assi-
nalou Bellintani.

Independência
O presidente da Câmara Mu-

nicipal, vereador Leo Prates
(DEM), destacou a importância
da aproximação entre os poderes
Executivo e Legislativo, “desde
que preservada a independência
de ambos”. “Isso faz parte do
trabalho de transparência que
nós estamos realizando com os
projetos da prefeitura que trami-
tam nesta Casa”.

Leo Prates frisou ainda a ele-
vada produtividade da atual le-
gislatura. “Estamos há cinco
meses sem um parecer verbal a
nenhum projeto do Executivo,
que é último recurso de uma ca-
deia que não foi bem construída.
Esse é um recorde histórico”,
disse, lembrando que os presi-

dentes das comissões de Consti-
tuição e Justiça e Orçamento têm
cumprido rigorosamente os pra-
zos estabelecidos pelo Colegiado
das Comissões. 

Os vereadores presentes tira-
ram dúvidas e elogiaram a inicia-
tiva da prefeitura. “A burocracia
levanta muros e abre uma porta
para a ilegalidade”, afirmou o ve-
reador Ricardo Almeida (PSC).
Além de elogiar o “didatismo”
da apresentação de Bellintani,
Ana Rita Tavares (PMB) disse que
o projeto “dá oportunidade à po-
pulação carente em um mo-
mento de crise”. Já Aleluia
acredita que a proposta é um
“suspiro para os empresários e
para a população que quer traba-
lhar”.

Simplifica
A primeira fase do Simplifica

será plenamente implantada até
março de 2018, o que envolve o
Portal Simplifica e as demais 70

ações previstas para esse eixo do
programa. 

Além dos serviços da Sedur,
como a abertura de empresas e
licenciamento de eventos, serão
informatizados também os pro-
cessos de recurso de multas e
transferência de pontos da car-
teira, realizados pela Transalva-
dor. Até 2020, toda a prefeitura
será digital.

Pelo Portal Simplifica, a solici-
tação e entrega de documentos
serão feitas pela internet, de ma-
neira integrada com os demais ór-
gãos, aumentando a rapidez da
análise e resposta à população. 

Com o Simplifica, será possí-
vel abrir empresas em residên-
cias, com mais agilidade e
economia. O programa permite
ainda ao cidadão fazer o licencia-
mento expresso de empreendi-
mentos de baixa complexidade
em até 48 horas. Atualmente,
esse procedimento leva, no mí-
nimo, quatro meses. 

Guilherme Bellintani apresentou aos vereadores o Projeto Simplifica
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Na manhã de segunda-
feira (5), a Frente Saúde
Unidade Suburbana rea-

lizou um protesto em frente à
sede da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), que contou com a
presença do vereador Hilton Coe-

lho (PSOL). A reivindicação prin-
cipal foi a reabertura dos postos
de saúde fechados na região do
Subúrbio Ferroviário. 

Hilton Coelho relata que o
fechamento da Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) de Es-

cada piorou o atendimento de
saúde dos moradores do Subúr-
bio. “A situação, que já não era
boa, ficou pior ainda para os mo-
radores de Plataforma, pois era a
única alternativa de atendimento
médico já que a Unidade de

Emergência do
bairro está sem
funcionar desde
2009, quando
foi fechada para
ser reformada”,
ressaltou o ve-
reador.

Várias ativi-
dades estão
sendo realizadas
e contam com a
participação de
diversas entida-
des, entre as

quais destacam-se as associações
comunitárias, Sindicato dos Mé-
dicos da Bahia (Sindimed), Sindi-
cado dos Trabalhadores em
Saúde da Bahia (Sindsaúde) e o
Centro Brasileiro de Estudo de
Saúde (Cebes). 

“É fundamental que a Uni-
dade de Emergência de Plata-
forma e a UPA de Escada voltem
a funcionar. A população exige a
reabertura das unidades. Aguar-
damos uma resposta positiva da
reunião com o secretário Rodri-
gues Alves, pois a população do
Subúrbio não suporta mais tanto
descaso”, frisou Hilton, espe-
rando que as secretarias de
Saúde de Salvador e do Estado
da Bahia garantam a assistência
à saúde dos moradores de Plata-
forma e região.

Quarta-feira, 
7 de Junho de 2017
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Frente Saúde Unidade 
Suburbana protesta na SMS

Vereador Hilton Coelho participa de ato por reabertura de postos

Avereadora Rogéria Santos
(PRB) apresentou ao Exe-
cutivo Municipal o Pro-

jeto de Indicação nº 348/17, que
sugere a integração dos ônibus
do Sistema de Transporte Cole-
tivo de Salvador (STCO) aos
micro-ônibus do Subsistema de
Transporte Especial Complemen-
tar (STEC). 

Segundo a legisladora, ape-

sar do serviço atual abranger
todas as linhas convencionais
através do Bilhete Único (in-
cluindo pernoitões, minibus e co-
letivos da Operação Praia), o
usuário ganharia em opções de
mobilidade e economia. “Grande
parte da população desce do
transporte convencional e ime-
diatamente usa o transporte
complementar, porém, pelo fato

de a atual legislação não abran-
ger para o Bilhete Único o Subsis-
tema de Transporte Especial
Complementar, o usuário ter-
mina pagando outra passagem”,
justifica.

De acordo com a legislação
municipal, o tempo permitido
para a integração é de 2 horas,
contado a partir do primeiro re-
gistro na catraca por meio do Sal-

vadorCard. A Prefeitura de Salva-
dor precisa acatar a indicação da
vereadora para que a integração
entre os sistemas entre em vigor.

Rogéria quer integração entre
ônibus e sistema complementar

Segundo a vereadora, que apresentou indicação ao 
Executivo, usuário ganharia com a expansão do serviço

Vereadora Rogéria Santos
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Quarta-feira, 7 de Junho de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
40ª SESSÃO ORDINÁRIA        
1ª SESSÃO LEGISLATIVA
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 8 DE JUNHO DE 2017 – 9h 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 

18ª LEGISLATURA  

Salvador, 5 de junho de 2017. 

REQUERIMENTO Nº 187/17  

Requer à Mesa, na forma Regimental, Sessão Especial, a ser marcada, com o objetivo de de-
bater o Programa Salvador 360, lançado pelo prefeito de Salvador.

Sala das Sessões, 5 de junho de 2017.
ODIOSVALDO VIGAS

REQUERIMENTO Nº 188/17 

Requer à Mesa, na forma Regimental, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial, em

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.582/2017
Concede a Medalha Thomé de Souza ao Arcebispo de Salvador
Dom Murilo Krieger.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Thomé de Souza ao Arcebispo de Salvador Dom Murilo Krie-
ger.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha,
em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação

Sala das Sessões, em 06 de junho de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

RESOLUÇÃO Nº 2.583/2017
Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. João
Agripino da Costa Dória Júnior. 

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-
mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Sr. João Agripino da
Costa Dória Júnior.

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em
Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 06 de junho de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

Antônio Carolino Filho Joceval Rodrigues
1º Secretário 2º Secretário

ATOS DO PRESIDENTE

ATO Nº 083/2017

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições e em con-
formidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal do Clube de Mães da
Jaqueira da Capelinha de São Caetano, CNPJ nº 16.372.971/0001-00, conforme disposto na

Lei n° 5.391/1998, alterada pela Lei n° 6.246, de 23 de dezembro de 2002, e pela Lei nº 9.145,
de 18 de agosto de 2016. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas a apresentar
todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos serviços
prestados à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da Lei nº
9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 05 de junho de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

ATO Nº 084/2017

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições e em con-
formidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Creche Escola Be-
neficente Comunitária Tia Deja, CNPJ nº 11.448.813/0001-65, conforme disposto na Lei n°
5.391/1998, alterada pela Lei n° 6.246, de 23 de dezembro de 2002, e pela Lei nº 9.145, de
18 de agosto de 2016. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas
a apresentar todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada
dos serviços prestados à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da Lei
nº 9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 05 de junho de 2017.

Leonardo Prates
Presidente

ATO Nº 085/2017

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições e em con-
formidade com a Lei n 9.145, de 18 de agosto de 2016,

RESOLVE:

Art. 1º Fica renovado o reconhecimento de utilidade pública municipal da Associação de Mo-
radores e Amigos da Chapada do Rio Vermelho, CNPJ nº 07.082.797/0001-62, conforme dis-
posto na Lei n° 5.391/1998, alterada pela Lei n° 6.246, de 23 de dezembro de 2002, e pela
Lei nº 9.145, de 18 de agosto de 2016. 

Art. 2º As organizações declaradas de utilidade pública municipal ficam obrigadas a apresentar
todos os anos, até o último dia útil do mês de fevereiro, relação circunstanciada dos serviços
prestados à coletividade, no ano anterior, nos termos do § 6º do artigo 4º da Lei nº
9.145/2016.

Art. 3º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

Salvador, 05 de junho de 2017.

Leonardo Prates
Presidente
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data a ser marcada, em comemoração aos 39 anos do Movimento Negro Unificado (MNU). 

Salvador, 5 de junho de 2017.
MARTA RODRIGUES

REQUERIMENTO Nº 189/17 

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial com o objetivo de debater
as condições de trabalho do operador de telemarketing no Município de Salvador, em home-
nagem ao Dia do Operador de Telemarketing (4 de julho), com data e horário a definir. 

Salvador, 5 de junho de 2017.
ALADILCE SOUZA

ATA
2ª SESSÃO DO PROJETO CÂMARA ITINERANTE E 37ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LE-
GISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA
NO DIA 5 DE JUNHO DE 2017. 

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES
1º SECRETÁRIO: VEREADOR JOCEVAL RODRIGUES (em exercício)
2ª SECRETÁRIA: VEREADORA ALADILCE SOUZA (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA
TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, FE-
LIPE LUCAS, HÉLIO FERREIRA, HILTON COELHO, IGOR KANNÁRIO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL
RODRIGUES, JOSÉ TRINDADE, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA,
LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE,
ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO AL-
MEIDA, ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOINHO
CAROLINO e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente declarou
aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem
restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projeto
de Resolução n. 50/17 do vereador Duda Sanches; Requerimentos Especiais n.s 186/17 da ve-
readora Aladilce Souza, 187/17 do vereador Odiosvaldo Vigas, 188/17 da vereadora Marta
Rodrigues e 189/17 da vereadora Aladilce Souza; Requerimentos de Utilidade Pública n.s 44/17
do vereador Atanázio Júlio, 45/17 do vereador Toinho Carolino e 46/17 do vereador Atanázio
Júlio; Projetos de Lei n.s 325/17 da vereadora Rogéria Santos, 326/17 do vereador Odiosvaldo
Vigas, 327/17 do vereador Joceval Rodrigues, 328 e 329/17 da vereadora Marcelle Moraes, e
330 e 331/17 da vereadora Ireuda Silva; e Projetos de Indicação n.s 469 a 472/17 da vereadora
Rogéria Santos, 473 e 474/17 da vereadora Ireuda Silva, 475/17 do vereador Atanázio Júlio,
476 a 499/17 da vereadora Ireuda Silva, 500 e 501/17 da vereadora Rogéria Santos e 502/17
do vereador Ricardo Almeida. Terminada a leitura do Expediente, o senhor presidente declarou
sua satisfação em retomar as sessões itinerantes, cuja natureza explicou, distinguindo-as das
audiências públicas, e informou o roteiro a ser seguido nesta Sessão, que teria blocos de falas
de vereadores e de representantes dos cidadãos, intercalados. Agradeceu o espaço à desem-
bargadora Maria do Socorro Barreto Santiago, presidente do Tribunal de Justiça (TJ), e desta-
cou a forte relação da Polícia Militar (PM) com a Cidade Baixa, região que recebia a Sessão
Itinerante. Informou que a CMS implantaria a Escola do Legislativo, ressaltando a atuação da
vereadora Marta Rodrigues para esse fim e explicando que isso se daria mediante convênio
com o sistema Interlegis do Senado Federal, sem custos para a CMS. Solicitou, a quem tivesse
articulação com o TJ, que transmitisse proposta de semelhante convênio com a Universidade
Corporativa do Tribunal (Unicorp). Informou que, no Dia Mundial do Meio Ambiente, cele-
brado nesta data, seria resgatada a Medalha Mário Leal Ferreira, da Comissão de Meio Am-
biente, que seria entregue à Rede Bahia de televisão e ao tenente-coronel Nilton Cézar
Machado Espíndola, diretor da Escola da PM. Em seguida, foi executado o Hino Nacional, pelo
Coral da CMS, ao fim do quê, o senhor presidente convidou os vereadores Paulo Magalhães
Júnior e Aladilce Souza para a entrega da Medalha ao tenente-coronel Nilton Espíndola. A ve-
readora Aladilce Souza explicou que o homenageado atuou, por seis anos, à frente da Com-
panhia de Polícia de Proteção Ambiental (COPPA), e elogiou seu trabalho e legado. Com a
palavra, o homenageado cumprimentou a Mesa, a vereadora Aladilce e todos. Destacou a
luta árdua a que se dedica, lamentando que muitos agem de maneira inclemente contra a na-
tureza, visando apenas ao lucro, e elogiou os edis combativos nessa luta. Contou o caso de
um cidadão que, a respeito de prisões decorrentes de blitz ambiental da PM, disse à imprensa
não ver nada de mais nos crimes praticados, e lamentou essa perspectiva que apenas reco-
nhece os crimes contra o patrimônio, ignorando os delitos ambientais e todo um trabalho
feito em nome das novas gerações. Destacou a importância da educação ambiental, na qual
atua; agradeceu a Honraria; disse querer mais pessoas se engajando na luta; e concluiu dizendo
que mudanças começam a partir de si mesmo, antes de se esperar a mudança do outro. O se-
nhor presidente explicou que a homenagem à TV Bahia era fruto de iniciativa sua, motivada
por uma série de reportagens de TV sobre o meio ambiente. Para recebê-la, convidou o dire-
tor-executivo da empresa, João Gomes, e o vereador Joceval Rodrigues para proceder à en-
trega. O senhor João Gomes agradeceu ao senhor presidente e a todos os edis, e disse haver
nascido e se criado na região do Bonfim. Sobre as reportagens mencionadas pelo senhor pre-
sidente, disse que a homenagem os estimulou a trabalhar mais nessa direção. Saudou inicia-
tivas dos Poderes sobre o meio ambiente e citou uma frase sobre a presença humana na
natureza, “Tire apenas fotos, deixe apenas suas pegadas, leve pra casa apenas suas lembran-
ças”, para ilustrar a necessidade de preservação dos biomas, da fauna e da flora. O Coral da
CMS cantou para os homenageados. O senhor presidente elogiou o Coral e seu condutor,
maestro Carlos Veiga, e todos os profissionais da CMS, e declarou seu apreço pelo amigo João
Gomes. A vereadora Aladilce Souza, coordenadora do projeto Câmara Itinerante, disse que a
inciativa de transferir as sessões para as subprefeituras servia a aproximar a Casa da população,
ante os muitos problemas da Cidade e as queixas que recebem. Disse ainda que as referências
colhidas embasariam a criação de proposições e a fiscalização ao Executivo, papel da Casa
que explicou, esclarecendo que a CMS não resolve diretamente as questões. O senhor presi-
dente elogiou o coordenador-executivo da Câmara Itinerante, Renato Dórea e agradeceu ao
subprefeito da Cidade Baixa, Cláudio Condurú. Primeiro a se pronunciar na Tribuna Popular,

o senhor Raimundo Pereira do Nascimento, da Comissão de Articulação e Mobilização dos
Moradores da Península de Itapagipe (CAMMPI), considerou fundamental propiciar a partici-
pação dos cidadãos em tempos de fragilidade da democracia e lamentou que vereadores elei-
tos pela região contribuíssem muito pouco com as demandas locais. Explicou sobre a Rede
CAMMPI; relatou a construção de um plano referencial do território, contendo diagnóstico e
apontando intervenções necessárias na Península; e realizou a entrega do documento. Explicou
que, ao longo dos anos, elegeram dois pontos como principais: a macrodrenagem da Península
– lembrando que não adianta só tapar buracos – e a saúde – especialmente no que tange à
cobertura da atenção básica, que disse ser mínima na região. Registrou a realização de uma
audiência pública sobre esse último aspecto, na sexta-feira, às 8h30, no Espaço Cultural Ala-
gados, e convidou todos a participarem. O senhor presidente lembrou que a CMS não realiza
obras nem serviços, mas lança luz sobre as necessidades para conhecimento do Executivo, e
solicitou foco nas demandas, evitando-se ataques. O senhor José Rosa Muniz Filho, do Grêmio
Recreativo A Turma da Minha Rua, da Ribeira, saudou o Dia Mundial do Meio Ambiente e
deu boas-vindas a todos. Em seguida, fez reivindicação quanto a um ponto náutico sem fun-
cionamento havia dez anos e quanto a uma nascente que alimenta o Bate-Estaca, indagando
por que não a canalizar. Elencou locais importantes na região, como a Vila Operária na Boa
Viagem; reclamou dos alagamentos no Largo do Papagaio quando chove; disse que entrega-
ram um abaixo-assinado ao prefeito pedindo a revitalização da Avenida Porto dos Mastros;
lamentou que alguns vizinhos não ajudassem, jogando lixo nas ruas; e saudou o vereador Teo
Senna, com quem relatou ter tido contato na época do Projeto Recriança, pedindo a ele aten-
ção às situações apresentadas. A senhora Lucrécia Lucrécia Savernini, representante das Obras
Sociais Irmã Dulce (OSID), disse estar representando a superintendente da entidade, Maria Rita
Pontes, e historiou o trabalho de Irmã Dulce, afirmando que ela ouviu um “grito calado” dos
populares. Explicou as ações das OSID; deu números a respeito, como dois milhões de aten-
dimentos por ano e dois mil por dia, e a oferta de 154 leitos de internamento; e explicou a
necessidade de recursos para essas demandas, para a manutenção de equipamentos antigos
e para necessidades como alimentação, pedindo o apoio da CMS e da população. O senhor
presidente registrou a presença do diretor-geral das Prefeituras-Bairro, Júnior Magalhães, e
informou que o Balcão da Ouvidoria da Casa funcionava ao lado da Sessão, pelo quê, saudou
o vereador Luiz Carlos Suíca, ouvidor. O senhor Orlando Valle, representante da Associação
de Moradores e Empresários da Boa Viagem e Adjacências, destacou o turismo, lamentando
a não-valorização da atividade numa cidade que já foi a maior das Américas. Historiou sobre
áreas da região que representava e seus problemas, como a violência. Ressaltou o valor estra-
tégico da Península de Itapagipe; lamentou o descaso com a área, inclusive quanto a educação
patrimonial; e sugeriu sessão da Casa sobre plano de revitalização do lugar. Contou a história
de Luiz Tarquínio, com quem seu avô trabalhou e cuja responsabilidade social ressaltou, e da
Vila Operária, que foi uma das melhores do País. O senhor presidente explicou os critérios
para escolha dos oradores, que visavam a abranger todas as áreas e atividades da região. O
senhor Carlos José do Nascimento, da Associação Cultural Cidade Baixa, saudou os edis e res-
saltou a cultura, em especial a música, como elemento para a juventude. Observou que pes-
soas de fora capitaneavam a arte local e disse que seu trabalho visa a fortalecer os valores
locais. Pediu que os edis apoiassem o vereador Vado Malassombrado, inclusive em ações de
valorização do Carnaval de Dodô&Osmar; contou que o Furdunço não deu espaço aos netos
de Dodô, o que somente foi feito por esse edil; e elogiou o vereador Hilton Coelho por votar
contra mudança nos circuitos do Carnaval. O senhor presidente pediu um debate desperso-
nalizado sobre os problemas da Cidade. O edil Teo Senna destacou a importância da iniciativa
e lembrou que, na última Legislatura, esteve à frente da Diretoria de Esportes da Prefeitura,
onde realizou a revitalização de alguns campos, como da Boa Viagem, do Bate-Estaca e de
Santa Luzia, e mencionou a proximidade do final do campeonato local. Elogiou o colega Vado
Malassombrado pela sua atuação na região; observou que era dia de se ouvirem as reivindi-
cações; disse ter uma identificação com a localidade; e agradeceu a presença de todos. O se-
nhor presidente manifestou-se quanto a um cartaz que ofendia um edil e pediu que este
encontro se baseasse no máximo de respeito e fosse direcionado aos problemas dos bairros.
O edil Vado Malassombrado parabenizou a presença da comunidade e, sobre os alagamentos,
lembrou que o descarte de entulhos prejudica a situação, e informou que já havia Projeto
sobre águas pluviais aprovado na Casa. Sobre a saúde, disse que havia um Projeto do vereador
licenciado Geraldo Júnior, sobre o qual gostaria de se reunir para discutir; lembrou a reforma
do Posto Virgílio de Carvalho e a reconstrução do de Massaranduba, pela Prefeitura; criticou
o fechamento do Posto de Roma, pelo Governo do Estado; e disse que, durante a campanha
eleitoral, fora prometido um hospital-geral estadual na Cidade Baixa. Afirmou que 80% de
suas reivindicações são para essa região; colocou-se à disposição da comunidade; lembrou
que Projeto de sua autoria deu origem ao programa Morar Melhor; parabenizou os servidores;
e agradeceu pelo voto de confiança recebido. A vereadora Lorena Brandão declarou ter raízes
familiares na região e cumprimentou o diretor do Colégio da PM, onde seu pai estudou. Cum-
primentou lideranças; informou Inquérito no Ministério Público (MP) sobre o fechamento de
Unidade de Pronto-Atendimento (UPA) do Estado; e contou sobre ação ambiental de limpeza
que promoveu na Praia do Cantagalo. O vereador Hilton Coelho declarou “Fora Temer” e o
desejo de que o País mudasse de rumo. Também ressaltou a importância da Península Itapa-
gipana em lutas históricas, como a da Independência, e endossou o discurso sobre cultura do
senhor Carlos José Nascimento. Criticou o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU)
por inserir toda uma região no âmbito das Operações Urbanas Consorciadas (OUCs), e com-
parou isso ao que se fez no Rio de Janeiro, onde somente áreas pontuais foram objeto dessa
ação. Afirmou que a mutilação histórica disso decorrente agravaria os problemas imediatos
de que tratam. A vereadora Ana Rita Tavares comentou sobre sua ligação de infância com a
Cidade Baixa, mencionando as antigas fábricas cujos produtos sua mãe comprava. Destacou
os animais, a natureza e a Data a eles dedicada, lembrando a proteção constitucional que re-
cebem; considerou que a complexidade dos problemas humanos faz com que os problemas
dos animais não sejam percebidos como deveriam; e mencionou Projeto de Indicação para
abrigamento de animais da Praia do Bogari. O vereador Tiago Correia comentou sobre a im-
portância de se saber sobre o papel do vereador, até para que seja ele cobrado da forma pró-
pria, e discordou de haver “vereador do bairro”, afirmando que os vereadores são da Cidade,
podendo ser eleitos por bairros. Responsabilizou o Governo do Estado pelos problemas de
atendimento em saúde, que atribuiu ao fechamento de diversas UPAs, as quais enumerou.
Mencionou projeto de macrodrenagem e ações já operadas na Cidade Baixa. O senhor presi-
dente acolheu sugestão da vereadora Aladilce Souza sobre o apoio de vereadores às OSID. O
Capitão Hélio Henrique de Matos do Nascimento, da 17ª Companhia Independente da PM,
explicou que a Companhia é a responsável pela Península Itapagipana e lembrou que proble-
mas em diversas áreas desembocam na Segurança Pública. Afirmou que a organização policial
tem uma missão de aproximação com a comunidade e que, nesse sentido, o Quartel dos Den-
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dezeiros estava de portas abertas para quaisquer demandas e convites, e que a Base Comu-
nitária do Uruguai estava precisando de engajamento popular. Para concluir, propôs reflexão
quanto a uma frase que destacava a necessidade de haver menos polícia e mais educação,
saúde e dignidade, afirmando com ela concordar, exceto pela ordem do enunciado. O senhor
presidente pediu ao coordenador-executivo da Câmara Itinerante que sempre enviasse convite
à PM para essas sessões. A senhora Maria Creuza Jesus Oliveira, da Paróquia São Jorge, pediu
terminal de ônibus na Rua Rosalvo, revitalização da feira local e mais segurança na região,
contando que ela vem sofrendo com vandalismo e invasões para furtos. A senhora Cirlene
Carneiro, líder comunitária da Cidade Baixa, parabenizou a CMS pela reedição da Câmara Iti-
nerante e elencou alguns problemas da região, como poluição sonora, alagamentos e o fe-
chamento da UPA de Roma, sobre o quê se deteve. Disse terem feito manifestações sobre a
situação e conseguido reunião com o secretário estadual de Saúde, que informou que a uni-
dade não seria fechada, mas, reformada, voltando a atuar com atendimento para adultos.
Lembrou que, com o fechamento, perderam vários serviços, e que essa UPA não atendia so-
mente aos moradores da Cidade Baixa. Disse, também, que o secretário informou que o Go-
verno do Estado construiria 11 unidades de saúde em Salvador, mas que a Cidade Baixa não
seria contemplada, explicando que os locais haviam sido escolhidos pelo secretário municipal.
Disse, ainda, que ele pediu que fosse conseguido um espaço, com mais de 800 metros qua-
drados, para que o Estado construísse uma unidade, para gestão do Município, e que isso foi
feito, mas, até o momento, continuavam sem resposta. Concluiu ressaltando a importância
da UPA de Roma para a Cidade; informando terem acionado o MP pedindo a devolução da
unidade com todos os seus serviços; e pedindo o apoio dos vereadores nesse sentido. O senhor
Siqueira Costa Júnior, do MBL Monte Serrat, agradeceu ao prefeito por ações na região e con-
tou ter feito levantamento de áreas que deveriam receber intervenções, mencionando algumas
delas, como a Estação da Calçada. Elogiou o subprefeito e criticou vereadores que se declaram
disponíveis e fazem greves que embaraçam a circulação na Cidade. Criticou obra do Governo
do Estado e obras da Embasa que causam danos reparados pela Prefeitura, e indagou sobre
a posição dos referidos vereadores a respeito, destacando o papel fiscalizatório dos edis. O
senhor presidente conclamou à busca de um consenso pela Cidade Baixa em lugar de se apon-
tarem culpados, e afirmou que assim a Câmara fazia o seu papel nesta Sessão, o qual consi-
derou não ser político. A vereadora Aladilce Souza disse que faziam política, mas não na
dimensão de embate entre opostos. O senhor Antônio Luiz Santos, da Associação Beneficente
dos Moradores de Santa Luzia do Lobato, incialmente endossou a ideia de não se fazer política
partidária. Ponderou sobre o papel dos agentes políticos, relativamente ao bem e o mal que
podem fazer, e considerou positiva a construção do Hospital da Mulher, mas, um contrassenso
o fechamento de UPAs. Comentou sobre problemas da área que representa, como um buraco
perto de escola, e pediu a atenção dos edis às necessidades apresentadas. A vereadora Marta
Rodrigues disse ao senhor presidente que a Casa era política, mas, da boa política, na qual
não deve haver medo de assumir posições, razão pela qual ela saudava a Rede CAMMPI e ou-
tras entidades. Ressaltando a Data, lamentou a posição do presidente dos Estados Unidos
diante de acordo climático e comentou sobre demandas de drenagem. Sobre as questões de
Saúde, lembrou que atenção básica é de competência municipal, e finalizou mencionando de-
núncias sobre Educação. O senhor presidente explicou que sua declaração sobre política foi

com relação a esta instância não ser criada para o embate comum entre blocos partidarizados.
O vereador Sílvio Humberto também debateu sobre o papel da política, considerando que a
prática então realizada, por ser devolutiva do que fora investido pelo cidadão no voto, era
uma concretização desse conceito. Lembrou que Salvador se tornou uma cidade de serviços
e defendeu a geração de emprego e renda através de uma economia criativa, a qual não de-
veria ser criada “de cima para baixo”, mas, ouvindo-se os cidadãos. Pediu discussão sobre as
OUCs e sugeriu que as pessoas já em atuação profissional de menor escala fossem absorvidas
por empreendedores. O senhor presidente informou que as sessões itinerantes aconteciam
por provocação da Oposição; elogiou o respeito reinante, que contrariava as expectativas de
alguns; e parabenizou a vereadora Aladilce Souza, o senhor Renato Dórea e os subprefeitos.
A vereadora Aladilce Souza registrou a presença de um representante do deputado federal
Jorge Solla. Em seguida, considerou um acerto a volta das sessões itinerantes e lamentou não
ter como ouvir a todos, mas lembrou a audiência pública que seria realizada. Listou os assuntos
tratados nesta Sessão; afirmou que Salvador é a penúltima capital em renda per capita e a se-
gunda em desemprego; e, observando haver problemas gerais, destacou a importância de os
detalhar por área. Também destacou o resgate afetivo que a Sessão promovia, lembrando
que a Cidade Baixa é muito simbólica, e desejando que a CMS passasse a ter um compromisso
ainda maior com a região. Disse que o encontro afirmava o papel do vereador e creditou seu
sucesso a todos, e também agradeceu à presidente do TJ e, ainda, à juíza Marileuza Brandão
e a Joana Pinheiro, secretária-geral da instituição, pela cessão do espaço e todo o apoio. Res-
saltou a necessidade de se pensar a atual situação do País, comentando os problemas que ad-
viriam das Reformas da Previdência e Trabalhista, e observou que as grandes decisões são
tomadas em Brasília, mas se efetivam localmente, sendo preciso fazer política em todas as es-
feras e todos os dias. Concluiu pedindo eleições diretas e a saída do Presidente Temer. O se-
nhor presidente pediu uma salva de palmas a todos, afirmando que fizeram uma boa política
e que a Cidade Baixa deu uma aula de cidadania e respeito. E, nada mais havendo, declarou
encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                               2º SECRETÁRIO

Quarta-feira, 
7 de Junho de 2017
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